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Resumo: Caracterizar as informações sobre Orientação Sexual (OS) transmitido 
aos/as professores/as a partir das informações veiculadas na Revista de Educação 
Nova Escola foi o objetivo principal da pesquisa. Foram coletadas informações de 68 
reportagens sobre OS - de março de 2006 a maio de 2010 -, considerando: a 
ocorrência e distribuição ao longo da história; os conteúdos de OS e objetivos que 
são priorizados; a faixa etária envolvida nas práticas e os métodos recomendados 
para abordar OS na escola. Concluímos que a RNE é uma fonte de consulta que 
os/as professores/as podem utilizar a fim de planejar atividades de OS, desde que 
desenvolvam uma leitura crítica das informações adequando-as ao seu contexto de 
trabalho, bem como realizem um aprofundamento teórico, articulando às políticas 
públicas de OS. Apresenta-se, também, a sugestão de um roteiro de observação 
que pode ser empregado por professores/as e/ou pesquisadores/as para a análise e 
a avaliação de materiais didáticos e instrucionais sobre Orientação Sexual. 
Palavras-chave: Orientação Sexual. Revista Nova Escola. Professores/as. 
 
 
Abstract: The main aim of this research was to characterize the information about 
Sexual Orientation (SO) transmitted to the teachers from the reports of Nova Escola 
Magazine. It was collected data from 68 articles about SO - March 2006 to May 2010 
- considering: the occurrence and distribution throughout history, the contents of SO 
and objectives that are prioritized, the group age involved in the practices and the 
recommended methods to work SO in the school. We concluded that the RNE is a 
consulting resource that teachers can use to plan activities about SO, since that they 
can develop a critical reading of the information adapting them to their work context 
as well as perform a theoretical study articulating at the public policies in SO. Also, 
we suggested an observation guiding plan that can be used by teachers and / or 
researchers for the analysis and evaluation of educational materials on sexual 
orientation. 
Key Words: Sexual Orientation. Nova Escola Magazine. Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 Dentre as grandes discussões contemporâneas, a sexualidade está no centro 
com o questionamento das controvérsias que dizem respeito ao futuro do que se 
entende por constituição familiar, papéis sociais de homens e mulheres, direitos das 
pessoas optarem sobre maneiras de viverem afetivamente ou decidirem sobre seu 
corpo, dentre outras. 
 A escola, por ser um contexto de convivência social, acaba contribuindo, no 
tratamento dos conteúdos curriculares e nas relações interpessoais, com a 
transmissão e a consolidação ou a reflexão e a mudança dos modos de 
compreender e dos modelos de conduta sobre a sexualidade que são legitimados 
pela sociedade.  
           Além disso, os índices de HIV-AIDS, DST’s e a gravidez na adolescência 
colocam a OS como pauta, também, no espaço escolar. Em relação à incidência de 
HIV-AIDS na adolescência, o Ministério da Saúde (BRASIL, 2010) mostra que entre 
os anos 2000 e 2009 foram registrados 6.161 casos da doença entre adolescentes. 
Com relação à gravidez na adolescência, segundo dados do Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2010), houve queda no número de partos nos últimos cinco anos na rede 
pública, a quantidade desses procedimentos em adolescentes de 10 a 19 anos caiu 
22,4% de 2005 a 2009. Atribui-se essa tendência às campanhas destinadas aos 
adolescentes e à ampliação do acesso ao planejamento familiar.  
         Nesta perspectiva, a OS nos espaços escolares vem se tornando um elemento 
chave para as mudanças de comportamento dos indivíduos a fim de que tomem 
consciência do seu corpo - em suas dimensões naturais e culturais – bem como, nas 
relações de convivência afetiva, compreendendo e respeitando a diversidade.  

Com base nesse pressuposto, como os/as professores/as planejam suas 
atividades de Orientação Sexual com base em que pressupostos? Com que 
estratégias? Onde buscam referenciais para organizarem as suas aulas e/ou se 
manterem atualizados? Dentre as fontes de consulta que os/as professores/as 
podem usar para planejarem atividades de Orientação Sexual para as suas aulas, 
estão as revistas de divulgação de atividades pedagógicas , como a Revista Nova 
Escola.  
            A Revista Nova Escola (RNE) é produto da Fundação Victor Civita e teve sua 
primeira edição em setembro de 1985. Em seu editorial, a Revista propõe “[...] 
contribuir para melhoria da qualidade da Educação Básica produzindo publicações, 
sites, material pedagógico, pesquisas e projetos que auxiliem na capacitação dos 
professores, gestores e demais responsáveis pelo processo educativo”. (NOVA 
ESCOLA, 2011, p.1). No ano de 2010 a revista atingiu uma tiragem mensal de 
850.000 exemplares e é considerada a maior revista de Educação do Brasil o que 
demonstra um grande público de leitores/as - professores/as. O acesso ao periódico 
é feito de maneira fácil, tendo algumas escolas a assinatura do mesmo, que é 
disponibilizada pelas Secretarias de Educação. Pela amplitude e facilidade de 
acesso, a revista contribui para veicular e difundir as informações sobre, dentre 
outros assuntos, Orientação Sexual.  

Neste contexto, nos interessou caracterizar o conteúdo sobre Orientação 
Sexual (OS) disponibilizado aos/as professores/as a partir das informações 
veiculadas na Revista Nova Escola (RNE). Para tal, buscamos: a) realizar um 
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levantamento das informações veiculadas na RNE sobre OS, observando a 
ocorrência e distribuição ao longo da sua história; b) identificar nas informações 
veiculadas na RNE os conteúdos de OS e seus objetivos e c) identificar as 
metodologias recomendadas pela RNE aos professores para abordar OS na escola. 

  O conhecimento elaborado pela pesquisa é relevante, pois poderá contribuir 
para professores/as e pesquisadores/as que investigam e/ou elaboram processos 
educativos sobre OS, uma vez que apresenta uma compreensão das informações 
divulgadas na revista e com critérios que podem servir de subsídios para análise ou 
para produção de outros materiais educativos, bem como a investigação destes. 

Inicialmente, abordaremos um aporte teórico sobre OS a fim de evidenciar os 
pressupostos que orientam as nossas leituras/interpretações das informações 
coletadas nas revistas. 
  
2 A ORIENTAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA  
 

A OS segundo Sayão (1997) trata-se de um processo planejado de 
interferência, proposital e ordenado, que inclui a elucidação das dúvidas, re-
significação das informações e valores congregados e vivenciados no decorrer da 
vida de cada criança.  

Embora com algumas diferenças, a OS, a partir desses pressupostos, ocorre 
geralmente na esfera escolar. Sugere uma influência proposital visando à educação 
através da difusão de conhecimentos por meio de métodos que levem os estudantes 
a reflexões e questionamentos sobre valores e atitudes referentes à sua sexualidade 
na sociedade.  

 
A sexualidade, ao contrário do que se pensa, não é uma questão de “instintos” 
dominados pela natureza ou apenas de impulsos, genes ou hormônios. Tampouco 
se resume às possibilidades corporais de vivenciar prazer e afeto. Ela é, sobretudo, 
uma construção. A sexualidade envolve um processo contínuo, e não linear, de 
aprendizado e reflexão por meio do qual, entre outras coisas, elaboramos a 
percepção de quem somos. Esse é um processo que se desdobra em meio a 
condições históricas, sociais e culturais específicas. Nascemos dotados e dotadas 
de determinadas capacidades biológicas. Todo o resto se constrói e vai se formando 
ao longo da vida. Por isso, as expressões da sexualidade são tão diversas. 
(BRASIL, 2009, p.2). 

 

Dessa forma, a sexualidade das crianças e adolescentes é aprendida ao 
longo da vida e influenciada pela educação e OS que recebem, sendo que estas 
contribuem para que os mesmos se ajustem ou mudem os valores que são inerentes 
a sociedade da qual fazem parte. Nesta perspectiva faz-se imprescindível que haja 
uma OS de qualidade nas escolas a fim de contribuir para crianças, adolescentes e 
jovens terem condições saudáveis e éticas para construção e expressão de sua 
sexualidade.  
 
2.1 DIRETRIZES CURRICULARES PARA OS  
 
             Para orientar as ações de OS nas escolas, o Governo Federal, no Ministério 
da Educação, elaborou os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 
1998). Os temas transversais dos Parâmetros Curriculares incluem a OS que, em 
uma perspectiva social, deverá ensinar o/a aluno/a a respeitar a diversidade de 
comportamento relativo à sexualidade, desde que seja garantida a integridade e a 
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dignidade do ser humano, conhecer seu corpo e expressar seus sentimentos, 
respeitando os seus afetos e do outro. (BRASIL, 1998). 

Segundo o documento PCN a OS não tem idade específica para ser iniciada, 
dependendo de vários fatores, como a cultura em que o aluno esteja inserido, bem 
como fundamentos religiosos e familiares. Porém para que a criança conheça cada 
fase do seu desenvolvimento sexual, é conveniente que este seja um tema a ser 
abordado já no Ensino Fundamental, organizando propostas de trabalho que 
considere “[...] a sexualidade nas suas dimensões biológica, psíquica e sociocultural” 
(BRASIL, 1998, p. 78). Conforme o PCN, uma proposta de OS deve considerar a 
sexualidade nas suas dimensões biológicas, psíquica e sociocultural e estar aliada a 
todas as disciplinas que compõem a estrutura curricular do ensino.  

O grande problema em se implementar a OS no currículo escolar é que o 
ensino brasileiro está sustentado por uma visão muito tradicional, o que impede que 
este tema seja discutido interdisciplinar e transversalmente. Para tanto deveriam ser 
realizadas modificações curriculares, pois o sistema escolar está fundamentado em 
parâmetros que não se ajustam mais a realidade (TONATTO; SAPIRO, 2002) . 
           Ainda, não basta falar sobre sexo, sexualidade ou gênero para fazer OS na 
escola, é preciso considerá-la como uma área de conhecimento transversal às 
outras e que, também, possui conteúdos específicos a sem abordados por todos/as 
os/as professores/as.  Segundo o PCN OS, os conteúdos de OS devem ser flexíveis 
de modo que incluam a necessidade particular de cada turma, em cada momento. 
Para tanto, cabe ao/à educador/a prestar atenção às curiosidades, perguntas, 
indagações dos/as alunos/as para, assim, focar em quais conceitos/conteúdos 
trabalhará especificamente com cada turma. Os conteúdos/conceitos devem ser 
desenvolvidos conforme as diferentes faixas etárias, de acordo com o vocabulário e 
a maturidade das crianças e adolescentes, assim como respeitar a cultura regional e 
fatos contemporâneos veiculados pela mídia (BRASIL, 1998).   

Os blocos de conteúdos previstos no PCN OS são: Corpo: Matriz da 
Sexualidade; Relações de Gênero e Prevenção às Doenças Sexualmente 
Transmissíveis/AIDS. Além dos conteúdos previstos com o PCN OS no ano de 
1998, as discussões atuais trazem para escolas o desafio de também discutir na OS 
questões de gênero voltadas para Diversidade sexual, LGBT e Homofobia. Pode-se 
destacar no “Programa Brasil sem Homofobia”, voltado a formular e implementar 
políticas integradas e de caráter nacional de enfrentamento ao fenômeno, as 
atribuições relativas à Educação e que trazem uma nova perspectiva para ampliar as 
discussões curriculares. 
  
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Na pesquisa foram utilizados como fontes de informação para coleta de dados 
todas as publicações do periódico Nova Escola, desde a sua primeira edição de 
março de 1986 a maio de 2010. As reportagens foram selecionadas a partir de uma 
leitura analítica, inicialmente com consulta dos sumários e, mais detalhadamente, 
folheando as revistas. Selecionaram-se assim, todas as reportagens que 
mencionaram em títulos ou no texto as expressões: Sexo, Sexualidade, OS, 
Educação Sexual, Gênero e Corpo. 

Para a organização das fontes documentais foi feita uma primeira leitura a fim 
de verificar se as mesmas atendiam os critérios de escolha. Dentre os critérios 
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podemos citar: relatos de práticas de OS desenvolvidos pelos/as professores/as em 
escolas; matérias informativas organizadas por especialistas; materiais didáticos e 
de leitura em OS; fóruns de discussão de temas relacionados a OS. 

 Para a coleta das informações apresentadas nas fontes documentais e para 
a sua caracterização, foi elaborado um roteiro de observação constituído de 
categorias pré-definidas com base na revisão bibliográfica e nos objetivos 
específicos da pesquisa e que foi o instrumento para coleta dos dados das 
reportagens incluídas nos “relatos de práticas de OS desenvolvidos pelos/as 
professores/as em escolas”. A elaboração do roteiro foi inspirada no estudo de 
Soethe e Tomio (2005) que organizaram um modelo para análise do conteúdo de 
OS em livros didáticos de Ciências. A opção por uma análise mais detalhada apenas 
dos “relatos de práticas de OS” em detrimento das outras fontes documentais / 
reportagens se justifica por estarem diretamente relacionadas a uma intervenção de 
um/a professor/a em sala de aula, evidenciando ações de OS. 
 
4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 Para apresentação dos resultados organizou-se as informações coletadas em 
função dos objetivos específicos propostos para pesquisa. 
 
4.1  LEVANTAMENTO DAS INFORMAÇÕES VEICULADAS NA RNE SOBRE OS, 
OBSERVANDO A OCORRÊNCIA E DISTRIBUIÇÃO AO LONGO DA HISTÓRIA   
  
 No quadro 1 pode-se observar a distribuição de reportagens com informações 
sobre OS na RNE: 
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Ocorrência  1 - 0 1 1 3 3 2 3 4 4 5 5 3 11 2 2 3 1 2 1 3 3 4 1 

Quadro 1- Ocorrência de reportagens sobre OS na RNE  
Fonte: dados da pesquisa 
 
 

 O quadro 1 nos permite observar que no total 222 edições da revista 
observadas, foram encontradas 68 ocorrências de reportagens que veiculam 
informações sobre OS; com exceção do ano de 1988, todos os anos (10 edições por 
ano) houve pelo menos uma reportagem de OS; a partir de 1998, com a publicação 
do PCN OS (BRASIL, 1998) há uma maior ocorrência das reportagens. Observamos 
que em 1997 há também um aumento expressivo, pressupõe-se que seja porque já 
havia uma discussão do documento PCN OS por especialistas para organização do 
documento final, como se faz notar numa reportagem da revista no ano de 1996 em 
que se destacam os “possíveis” conteúdos recomendados para o tema transversal 
OS. 
 Com estes dados notamos que a ocorrência com mais intensidade das 
reportagens sobre OS na RNE não confere com os discursos sobre a história das 
discussões de OS nas escolas, uma vez que no PCN OS justifica: 
 

 A partir de meados dos anos 80, a demanda por trabalhos na área de 
sexualidade nas escolas aumentou em virtude da preocupação dos 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

educadores com o grande crescimento da gravidez indesejada entre os 
adolescentes e com o risco da contaminação pelo HIV (vírus da AIDS) entre 
os jovens (BRASIL, 1998, p. 77). 

 

 Também, foi a partir dos anos 80 que iniciaram as discussões sobre AIDS/ 
HIV, no entanto na RNE a primeira reportagem sobre o tema só se deu em uma 
edição do ano de 1992 (AIDS- Vírus se alastra e não há campanhas preventivas). 
Uma hipótese para essa demora, apoiada nos estudo de Sodelli (1999), é que o 
assunto não era responsabilidade da Secretaria da Educação, mas sim incumbência 
apenas da Secretaria da Saúde.  
 A maior ocorrência se deu no ano de 2000, pois todas as edições entre os 
meses de abril a dezembro traziam um suplemento de material didático, organizado 
pelo Instituto Kaplan que teve apoio da Johnson e Johnson, com jogos e dinâmicas 
de grupo e com orientações para o professor. 
 Constatamos que não há uma expressão significativa em informações de OS 
veiculadas pela RNE ao/a professor/a ao longo de sua história. Considera-se 
alarmante esse fato, dado que OS é um componente curricular em nível federal e 
que, baseando-se no pressuposto teórico, que a sexualidade não é dada, é sim 
determinada e determinante da cultura, faz-se necessária uma maior discussão, 
considerando as mudanças na nossa sociedade. 

Da leitura das 68 reportagens coletamos informações sobre OS veiculadas 
nas RNE e organizamos uma síntese, caracterizando o ano, o título, o objetivo e um 
resumo. A leitura dessas informações permitiu evidenciar que: 
 

a) discussões de gênero na sociedade: 
                No ano de 2000, o Brasil e mais 190 países que integram a ONU, 
assumiram o compromisso de cumprir oito objetivos até o final de 2015, entre eles a 
promoção de igualdade entre os sexos, como proposta para os objetivos de 
desenvolvimento do milênio (UNIFEM, 2010).  Concomitantemente a esta 
divulgação, entre os anos 2001 e 2007, todos os anos, exceto 2003, divulgam 
reportagens que informam sobre as questões de gênero na sociedade, perfazendo 
um total de sete amostras. Duas reportagens (2002 e 2007) têm como tema as 
diferenças de brincadeiras de meninos e meninas e estimulam os/as professores/as 
a não fazer distinções entre os sexos nessas atividades, para que estas não 
prejudiquem o desenvolvimento da personalidade da criança.  
 A partir desses dados observamos que entre os anos que compreendem a 
primeira edição da RNE e o ano de 2001 não havia preocupação em trazer 
informações sobre gênero, porém a partir de 2001, na maioria dos anos houve 
reportagens envolvendo esses temas, mostrando o interesse na divulgação de 
dados sobre os papeis sociais masculino e feminino. 
 

b) debates sobre OS na Escola e currículo: 
               Reportagens que tem como objetivo debater a inserção ou não de OS no 
currículo das escolas foram observadas apenas duas vezes ao longo da história da 
RNE, nos anos 1986 e 2003. Cabe ressaltar que a primeira reportagem de todo o 
histórico da RNE sobre OS se deu com o debate sobre a inserção ou não desse 
tema no âmbito escolar: A escola deve dar educação sexual? (1986), com opiniões 
contrarias e favoráveis. O maior motivo citado para a não abordagem da OS na 
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escola foi a falta de estrutura da escola e precária formação dos/as professores/as 
nesta área.  
 A outra reportagem, publicada em 2003, É preciso falar de sexo, ressalta a 
importância de se inserir o tema no currículo das escolas, observando que existem 
falhas neste sistema, porém este trabalho é essencial para o desenvolvimento 
sexual pleno do/a aluno/a. Notou-se que há uma superação do discurso de OS na 
escola, não havendo mais questionamentos sobre a pertinência dessa discussão. 
 

c) indicação de materiais didáticos e de leitura em OS (ex: jogos, 
indicações de livros): 

               Durante a história da revista, são feitas catorze indicações de materiais 
didáticos e de leitura na área de OS para os/as professores/as. A maior parte das 
atividades didáticas apresentadas subsidia professores/as a discutirem a 
sexualidade de seus/suas alunos/as de uma forma mais abrangente, em detrimento 
da ênfase nos aspectos biológicos. Outros materiais ainda são exibidos, como livros 
para compreender relacionamentos adolescentes, bonecos para demonstração de 
órgãos sexuais e jogos para se trabalhar métodos contraceptivos, menstruação e 
aborto. 
              É muito importante que um periódico como este traga informações de como 
trabalhar didaticamente OS, pois como observa a pesquisa de Borges e Meyer 
(2008) de um modo geral os/as professore/as queixaram-se da falta de material 
didático para abordar o tema da sexualidade de forma transversal e principalmente 
para tratar de questões ligadas a homofobia. 
                
4.2 CONTEÚDOS E MÉTODOS APRESENTADOS NOS RELATOS DE 
EXPERIÊNCIA DE OS NAS ESCOLAS DIVULGADOS NA RNE  
 
 Para identificar e caracterizar as informações sobre OS nos relatos de 
experiência coletaram-se informações das reportagens com um roteiro de 
observação.  Foram selecionadas 12 reportagens que continham o relato 
experiências de OS realizadas por escolas ou professores/as.  
 A partir da coleta das informações, pode-se constatar: 
  
 a) em relação aos conteúdos de OS abordados nas práticas escolares 
divulgadas na RNE 
 O bloco temático mais frequente durante o histórico de práticas relacionadas 
à sexualidade da RNE foi Corpo estando presente em todas as reportagens, total ou 
parcialmente. Todas as práticas de corpo propõem a discussão a partir da incitação 
do discurso sobre sexo e a metodologia participativa é incentivada. 
               O conteúdo Gênero esteve presente como o segundo bloco em maior 
número de ocorrências, com sete práticas direcionadas. Este fato pode ser relativo a 
maior discussão sobre  igualdade entre os sexos com os movimentos feministas que 
buscaram uma maior valorização da mulher pessoal e profissionalmente. 
          O bloco temático Prevenção de Doenças foi o encontrado com menor 
frequência, com seis destaques de práticas envolvendo estas questões. Apesar de 
ser observado um número considerável destas práticas, esta questão é 
preocupante, visto que as doenças, especialmente as DST’s representam um sério 
impacto biológico, bem como social. Além dos vários problemas acarretados a partir 
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de uma DST, é importante que se discuta esse tema em sala de aula, visto o grau 
de conhecimento dos/as adolescentes em relação à DST’s ainda é considerado 
baixo (CLARK; JACKSON; ALLEN-TAYLOR, 2002). Um pressuposto para menor 
ocorrência de conteúdos do bloco Prevenção de Doenças é que muitas das práticas 
escolares de OS divulgadas na RNE são para crianças da Educação Infantil ou das 
Séries Iniciais do Ensino Fundamental.  
 
 b) os métodos empregados para OS nas práticas divulgadas nas RNE 
 Os métodos empregados para discussão de OS em sala de aula foram os 
mais variados possíveis, porém a organização de debates e discussões com a turma 
foi o mais frequente, contando com uma incidência de doze ocorrências.  
            A criação e utilização de desenhos, cartazes e pôsteres relativos à 
sexualidade estiveram presente em cinco das práticas, importante estratégia para 
que os/as alunos/as se sintam ativos/as no processo de ensino. 
               A utilização de outros livros, que não o livro didático ou apostila, foi 
observado em cinco práticas, pois o livro didático, muitas vezes, não supre a 
necessidade do/a professor/a em abordar os conteúdos de OS. 
              Uma das preocupações ao se trabalhar OS, observada em quatro 
atividades, foi o envolvimento dos pais, antes, durante e/ou depois das atividades. 
Pressupomos que isso é muito importante, pois, dessa forma, a escola pode auxiliar 
como uma interlocutora entre as duas partes, auxiliando nessa relação e debates 
desses temas. 
            Vídeos e documentários também foram observados como método para 
atividades de OS em quatro práticas. Jogos/dinâmicas, bonecos e entrevistas foram 
citados como método em três práticas e outros recursos também foram utilizados, 
porém pontualmente, são eles: revistas, caixas de dúvidas, teatro, oficinas e 
materiais contraceptivos.  
 Constatamos nas práticas de OS divulgadas na RNE uma diversidade de 
métodos para o tratamento dos conteúdos e que sempre incentivam a ativa 
participação dos/as estudantes, respeitando as diversas faixas etárias. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Observamos que embora em quase todos os anos a RNE tenha publicado 
uma reportagem sobre OS, a ocorrência ainda é pequena, considerando que são 
dez edições anuais e que em cada uma delas há várias reportagens. 

Com relação às práticas de OS apresentadas pela RNE aos/as 
professores/as, constatamos que estas condizem com as principais problemáticas 
que devem ser trabalhadas em sala de aula propostos pelo documento curricular 
PCN OS (BRASIL, 1998); dentre os conteúdos mais abordados estão aqueles dos 
blocos temáticos Corpo e Gênero e há uma diversidade de métodos para o trabalho 
com os/as estudantes, evidenciando que há uma preocupação da RNE em subsidiar 
o/a professor/a de instrumentos para a prática de OS. 

A grande maioria das práticas de OS divulgadas na RNE são direcionadas 
para o trabalho com crianças das séries iniciais. Sugerimos que a RNE poderia 
ampliar a ocorrência de reportagens destinadas ao trabalho de OS nas escolas com 
os/as adolescentes, das séries finais, uma vez que são eles/as os/as mais 
expostos/as a riscos relacionados ao desenvolvimento saudável de sua sexualidade. 
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Outra constatação obtida pela pesquisa é que a RNE pode contribuir com a 
divulgação de uma concepção de sexualidade como uma construção sócio-histórica 
e cultural para os professores se destacar mais esta dimensão em suas reportagens 
de OS. 

Por fim, concluímos que a RNE é uma fonte de consulta que os/as 
professores/as podem utilizar a fim de planejar atividades de OS uma vez que 
apresenta subsídios teóricos e práticos atendendo a maior parte das orientações 
previstas no PCN OS, que está em conformidade e, ainda atualizado, com as 
discussões deste campo de conhecimento. 

No entanto, é relevante que os/as professores/as desenvolvam uma leitura 
crítica das informações adequando-as ao seu contexto de trabalho. Com isso, 
enfatizamos que a leitura das reportagens pelo/a professor/a não devem ser com o 
objetivo de apenas “buscar receitas” para trabalhar OS na escola. Além disso, a 
RNE serve como instrumento de divulgação de processos educativos, por isso 
pressupomos que é tarefa do/a professor/a aprofundar teoricamente o conhecimento 
de OS. 
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